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Parcela da dívida com a 
União será recalculada

Dólar cai mais e fecha 
abaixo dos R$ 3,50

Depois do Uber, novo 
app chegará à capital

Governo do RS obtém liminar no STF que também 
evita punições por atraso no pagamento PÁG. 03

Mercado reagiu à perspectiva de avanço do 
impeachment e moeda recuou 2,83% PÁG. 08

WillGo tem planos de começar a operar na cidade 
em junho para também concorrer com táxis PÁG. 03

Brasília. Por 38 votos a 27, a 
comissão especial da Câma-
ra aprovou parecer favorável 
à continuidade do processo 
de impeachment da presiden-
te Dilma. O texto segue agora 
para o plená-
rio, onde se-
rá votado...
Ei, Temer! Calma!
Ainda não acabou!

Em gravação de quase
15 minutos – enviada, 
segundo Temer, por engano 
a um grupo no WhatsApp 
de parlamentares do PMDB
e de aliados – o vice faz 
um pronunciamento à nação
após a vitória do 
impeachment na votação 
no plenário da Câmara 

PÁGS. 04 E 06

EU QUERO NESTE MOMENTO ME 
DIRIGIR AO POVO BRASILEIRO 
PARA DIZER ALGUMAS MATÉRIAS 
QUE PENSO AGORA DEVEM SER 
POR MIM ENFRENTADAS.... 
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LIBERDADE LIMITADA, 
LIBERDADE PERDIDA 
Recebi ontem o Prêmio Liberdade de Imprensa do 29º 
Fórum da Liberdade. Aos 26 anos de profissão, foi uma 
grande honra, enorme emoção, ser laureado tal qual gi-
gantes como Willian Waack, Ayres Brito, Yoani Sanchez, 
Roberto Civita, entre outros. Em meu discurso, contei um 
episódio marcante do jornalismo mundial. A saber.    

Início dos anos 70. Katharine Graham, dona do “Wa-
shington Post”, decidiu publicar os chamados “documen-
tos do Pentágono”, que revelariam a participação ameri-
cana no Vietnã. Na época, o “The New York Times” havia 
sido processado pelo presidente Nixon por publicar os 
mesmos documentos secretos. E pela primeira vez, um 
juiz tinha censurado um jornal nos Estados Unidos. O 
“Post” colocava suas ações no mercado e uma ação judi-
cial do governo poderia ser devastadora. Enquanto seus 
advogados diziam a ela para não comprar a briga, o edi-
tor-chefe Ben Bradlee insistia no compromisso sagrado 
que a imprensa tem com a verdade e a comunidade. Em 
dúvida, ela perguntou a Phil Geyelin, um dos mais expe-
rientes jornalistas da redação, o que ele pensava a res-

peito. “Se publicarmos essa reportagem poderemos des-
truir o jornal”, disse ela. “Há muitas formas de se destruir 
um jornal”, respondeu ele. Naquele momento, ela então 
decidiu publicar os documentos bombásticos. O gover-
no processou, mas o “Post” venceu, colocando ainda mais 
concreto no pilar da liberdade de imprensa da maior de-
mocracia do planeta. 

Episódios como este devem servir de permanente ins-
piração para todos nós. A imprensa é um dos pilares sa-
grados de qualquer democracia que faça jus ao nome. 
Não por acaso, jornais e jornalistas são sempre os primei-
ros alvos dos verdugos sedentos por poder. Hugo Chávez, 
aqui ao lado na Venezuela, sabia exatamente disso quan-
do cassou as concessões de empresas de comunicação. No 
Brasil tentaram de forma diferente. Felizmente, tivemos 
mérito para impedir. E agora, há um novo componente 
para auxiliar a imprensa e que tornará ainda mais difícil 
a tiranos e tiranetes usurparem nossa liberdade: a inter-
net, as redes sociais. Que a sociedade faça uso pleno des-
tas ferramentas com sabedoria.

Como nos ensinou Tho-
mas Jefferson há mais de 
200 anos: “Nossa liberdade 
depende da liberdade de im-
prensa. E ela não pode ser li-
mitada sem ser perdida”.

Olhar 

crítico

DIEGO
CASAGRANDE
DIEGO.CASAGRANDE
@METROJORNAL.COM.BR

Diego Casagrande é jornalista profissional 
diplomado desde 1993. Apresenta 
os programas BandNews Porto Alegre 
1a Edição, às 9h, e Rádio Livre, na Rádio 
Bandeirantes FM 94,9 e AM 640

Tarso Genro

Um novo 
partido?

Após as eleições 
municipais de outubro, 

um novo partido 
pode surgir no Brasil 
para abrigar petistas 

descontentes. Segundo 
o jornal “Folha de 

S.Paulo”, a iniciativa 
teria a simpatia do 

ex-governador Tarso 
Genro (PT), na foto, e 
da ex-ministra Maria 

do Rosário (PT). Tarso, 
segundo o jornal, estaria 
articulando a criação de 

um partido no Rio Grande 
do Sul. Atualmente, a 
meta é tentar barrar o 

impeachment de Dilma.

O caroneiro do Audi A5 que 
se envolveu em uma dupla 
colisão que deixou duas pes-
soas feridas no dia 2, em Por-
to Alegre, confirmou ontem, 
em depoimento à polícia, 
que o dono do veículo, Thia-
go Brentano, 39 anos, era o 
motorista. O passageiro, en-
tretanto, disse que estava 
mexendo no celular e que 
não viu se o amigo e o moto-
rista de um Camaro estavam 
disputando um racha. 

Horas antes do depoi-
mento, a Polícia Civil divul-
gou imagens que mostram 
Brentano abandonando o 
carro e o amigo, deixando o 
local após colisões. Por vol-
ta das 4h daquele dia, o Audi 
percorria em alta velocida-
de a avenida 24 de Outubro 
quando furou o sinal verme-
lho, atingiu um táxi e um 
carro estacionado. Esse últi-
mo veículo foi lançado para 
a calçada, atingindo um ca-
sal que passeava com o ca-
chorro. Rafaela Cruz Perro-
ne, 24, continua internada 

no Hospital Moinhos de Ven-
to. Ela prestou depoimento 
sexta-feira passada. 

O delegado responsável 
pelo caso, Carlo Butarelli, 
também ouviu ontem um 
homem que estaria dirigin-
do o Camaro envolvido na 
ocorrência. Ele, que é ami-
go de Brentano, confirmou 
que tem um veículo do mes-
mo modelo, mas negou que 

fosse seu carro nas imagens.  
Na ida para a casa noturna 
em que todos estavam, o do-
no do Camaro havia dado 
carona para o homem que 
estava com Brentano no mo-
mento das colisões. 

Brentano foi intimado 
a depor no dia 4, mas ficou 
em silêncio. O delegado es-
pera uma perícia do IGP (Ins-
tituto-Geral de Perícias) que 

deve apontar a velocidade 
em que estava o carro. A ex-
pectativa é concluir o in-
quérito até sexta-feira. So-
bre o possível indiciamento 
de Brentano, Butarelli só diz 
que não descarta nenhuma 
possibilidade. 

Imprudência ao volante. Caroneiro do veículo que estaria praticando racha confirma que 
empresário Thiago Brentano era o condutor. Imagens mostram motorista fugindo do local

Empresário aparece deixando o carro após colisões e atropelamento de casal | POLÍCIA CIVIL/DIVULGAÇÃO

Dono dirigia Audi, 
diz amigo à polícia

Pela primeira vez

Federasul tem 
dois na disputa 
Duas chapas concor-
rem, pela primeira vez, 
em 88 anos, para a presi-
dência da Federasul. Am-
bos atuais vice-presiden-
tes Simone Leite e Paulo 
Afonso Pereira registra-
ram a nominata das cha-
pas no prazo. A primei-
ra disputa eleitoral para 
a entidade está marcada 
para amanhã. Com vo-
to secreto, 55 conselhei-
ros escolherão a nova 
diretoria para o biênio 
2016/2018.  METRO POA

Insegurança

IFRS recomenda 
cuidados a alunos 
A insegurança levou o 
Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecno-
logia do RS a orientar os 
alunos a saírem em gru-
pos durante a noite para 
evitar assaltos. Uma pu-
blicação da instituição 
separa os alunos em dois 
grupos, que devem se re-
unir no saguão e sair por 
duas rotas – uma em di-
reção ao Terminal Paro-
bé e outra para a rodo-
viária e trensurb. O IFRS 
está localizado na rua 
Coronel Vicente, no Cen-
tro.  BANDNEWS
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Sartori abre Fórum da Liberdade, na capital
Começou ontem mais uma edição do Fórum da Liberdade. O governador José Ivo Sartori esteve 
presente na abertura. A edição deste ano, que se encerra hoje, vai contar com sete painéis e 
duas palestras especiais. Lideranças políticas e empresariais discutirão o tema “Quem move o 
mundo?”. Ao todo, serão 22 palestrantes, sendo 10 internacionais |  FERNANDO CONRADO/DIVULGAÇÃO

Até então protagonizada por 
taxistas e motoristas do Uber, 
a novela do transporte indivi-
dual de passageiros em Porto 
Alegre ganhará um terceiro 
protagonista a partir de ju-
nho. Trata-se da WillGo, ferra-
menta que vai oferecer desde 
veículos de pequeno e médio 
porte até sedãs de luxo, blin-
dados e motos para a entre-
ga de documentos e objetos 
pequenos. Assim, a startup 
indiana será mais uma inte-
ressada no projeto de regula-
mentação deste tipo de servi-
ço que está sendo elaborado 
pela prefeitura.

A aposta do aplicativo pa-
ra crescer no Brasil é a flexi-
bilidade de opções. Os preços 
são fixos e não há tarifação 
dinâmica – quando há co-
brança extra por conta de 
demanda ou horário, como 
acontece com o Uber. Além 
disso, o usuário tem a opção 
de favoritar um motorista, 
que terá preferência se estiver 
por perto, e a possibilidade de 
agendar corridas com até 48 
horas de antecedência.

No caso dos veículos 
smart, que são de baixo cus-
to, a tarifa mínima é de R$ 4 
e é cobrado R$ 1,61 por qui-
lômetro rodado e R$ 0,32 por 
minuto. Já nos utilitários de 
luxo a tarifa mínima sai por 
R$ 10, com a cobrança de 
R$ 2,72 por quilômetro roda-
do e R$ 0,43 por minuto.

O cadastramento de mo-
toristas já pode ser feito pelo 
site da WillGo. As exigências 
são possuir carteira de habili-
tação, não apresentar antece-
dentes criminais e ter um veí-
culo dentro das especificações 
das categorias disponíveis. Pa-
ra os carros, há a exigência de 
serem quatro portas e terem 
ar-condicionado. Nas catego-
rias de luxo, também é exigi-
do banco de couro. Já as mo-
tos devem ter mais de 125 
cilindradas. Todos os mode-
los devem ser de 2008 para cá. 

Alternativa ao táxi e con-
corrente da Uber, a novida-
de pode tornar ainda menos 
atrativa a atividade de taxista 

WillGo. Aplicativo chegará em junho na capital e deve oferecer veículos 
de médio porte, de luxo e até blindados, além de motos para entregas

Interface do aplicativo se assemelha à do Uber | WILLGO/REPRODUÇÃO

Após Uber, 
mais um app 
vai concorrer 
com táxis

Governo obtém liminar no STF 
em ação da dívida com a União 
A Procuradoria-Geral do Esta-
do do Rio Grande do Sul teve 
deferida, ontem, liminar no 
mandado de segurança impe-
trado junto ao Supremo Tri-
bunal Federal, na sexta-feira 
passada, questionando a co-
brança da dívida do Estado 
com a União.

Pela decisão do relator, mi-
nistro Edson Fachin, até o jul-
gamento do mérito, o gover-
no do Estado está autorizado 
a realizar o pagamento da dí-
vida com a União calculada 
por juros não capitalizados, 
em cumprimento à lei com-

plementar de 2014 que trata 
do refinanciamento do débi-
to, bem como determinou a 
abstenção, pela União, da im-
posição de sanções por des-
cumprimento do contrato, 
até o julgamento do mérito. 

Com a decisão, a parce-
la mensal deixará de ser de 
cerca de R$ 280 milhões. O 
novo valor, bem menor, se-
rá recalculado. A ação do go-
verno gaúcho teve como ba-
se decisão semelhante obtida 
de forma liminar pelo Estado 
de Santa Catarina. O governo 
federal, porém, deve entrar 

com recurso da decisão.

Contas bloqueadas
Antes da obtenção da liminar, 
as contas do Rio Grande do 
Sul haviam sido bloqueadas 
pela nona vez, após mais um 
atraso no pagamento da par-
cela da dívida com a União. A 
restrição perduraria até que 
o Estado quitasse o valor de 
R$ 278 milhões. O bloqueio 
das contas gaúchas aconteceu 
antes de o governo do Estado 
conseguir quitar a folha sala-
rial de 40% dos servidores. 

 METRO POA

Sintergs pede 
intervenção federal
Reclamando contra o par-
celamento dos salários de 
março do funcionalismo 
público, o Sintergs (Sindi-
cato dos Servidores Técni-
co-Científicos do RS) pro-
tocolou um mandado de 
segurança pedindo o afas-
tamento do governador Jo-
sé Ivo Sartori no Tribunal 
de Justiça, afirmando que 
o Piratini está descum-
prindo decisões judiciais 
que impedem o parcela-
mento dos salários. A Ca-
sa Civil do governo não se 
pronunciou.  BANDNEWS

Aulas estão tendo 
turno reduzido
Parte das escolas estaduais 
em todo o RS estão tendo 
aulas em turno reduzido 
em função do parcelamen-
to dos salários dos servido-
res estaduais. A orientação 
de redução nos turnos de 
aula em períodos de par-
celamento de salários par-
tiu do Cpers. Na capital, 
houve adesão de escolas 
como o Colégio Júlio de 
Castilhos, o Protásio Alves 
e a Escola Técnica Parobé. 
Ainda não há o número 
exato de escolas que aderi-
ram.  BANDNEWS

Daer passará por 
reestruturação
A tarde de ontem foi mar-
cada pelo anúncio do Pla-
no de Reestruturação do 
Daer (Departamento Autô-
nomo de Estradas de Ro-
dagem). O órgão, por meio 
de licitação, contratou a 
empresa NT Consult – Tec-
nologia e Consultoria. O 
objetivo é reorganizar in-
ternamente a autarquia, 
otimizando recursos e pes-
soas. Serão investidos 
R$ 4,4 milhões para os 
consultores realizarem 
um diagnóstico do órgão. 

 BANDNEWS

Consultoria Contra o governo Escolas estaduais

TARIFA POR MINUTO

R$ 0,25
R$ 0,32
--

TARIFA POR KM

R$ 1,45
R$ 1,61
R$ 2,51 

TARIFA MÍNIMA

R$ 8
R$ 4
R$ 5,32

SERVIÇO

Uber 1

WillGo 2

Táxis 3

COMPARE
Confira o valor dos serviços prestados por Uber, WillGo e táxis da capital

1 UberX   2 Smart   3 Valor da bandeira 1, válida das 6h às 20h, nos dias de semana

auxiliar, que desembolsa cer-
ca de R$ 200 pela diária ao do-
no da placa. No Uber, há a co-
brança de 20% a 25% sobre o 
valor da corrida. Já na WillGo, 
o plano mais em conta sai por 
R$ 5,75 ao dia. “Ao contrário 
dos outros aplicativos, quan-
do os parceiros pagam sobre 
o valor de cada corrida, é co-
brado um preço fixo pelo uso 
da licença da plataforma”, ex-
plica o diretor da WillGo no 
Brasil, Gabriel da Silva. 

Regulamentação
Segundo o diretor-presidente 
da EPTC (Empresa Pública de 
Transporte e Circulação), Van-
derlei Cappellari, a proposta 
de regulamentação de aplica-
tivos como Uber e WillGo es-
tá em fase final de elaboração. 
“Pretendemos entregá-la ao 
prefeito na semana que vem. 
A meta do Fortunati é enca-
minhar a proposta para a Câ-
mara de Vereadores até o dia 
15 de maio”, revelou.

Ontem, o prefeito José For-
tunati, o vice Sebastião Melo 

e Cappellari estiveram reuni-
dos com um grupo de taxis-
tas que pedem mais rigor na 
atuação do município contra 
a operação da Uber na capi-
tal. Eles alegam concorrência 
desleal, citando como exem-
plo a redução de 50% dos ga-
nhos à noite. De acordo com 
o presidente do Sintáxi (Sindi-
cato dos Taxistas), Luiz Noza-
ri, a categoria vem sofrendo 
um prejuízo de 30% no fatu-
ramento geral desde a chega-
da do app, em novembro do 
ano passado. 

Em contrapartida, Nozari 
acredita que a vinda da Will-
Go afetará mais os motoristas 
da Uber do que os próprios 
taxistas. “Eles vão atender a 
mesma clientela da Uber, que 
são pessoas com cartão de cré-
dito disponível e smartphone 
com internet. As camadas po-
pulares continuarão conosco. 
Além disso, muitos motoris-
tas da Uber vão migrar pa-
ra a WillGo, pois a cobrança 
do aplicativo é bem mais em 
conta”, analisa.  METRO POA
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Presidente já esperava derrota na Comissão Especial e avalia que, por enquanto, oposição não tem os 342 votos para aprovar o afastamento no plenário da Câmara | IGO ESTRELA/GETTY IMAGES

A presidente Dilma Rousseff 
sofreu ontem mais um revés 
no processo de afastamento 
do mandato. Por 38 votos a fa-
vor e 27 contrários, a Comis-
são Especial do Impeachment 
aprovou o relatório do depu-
tado Jovair Arantes (PTB-GO), 
apontando que Dilma come-
teu crime de responsabilida-
de ao fazer pedaladas fiscais 
– atrasar repasses aos bancos 
para melhorar o resultado das 
contas públicas – e por assi-
nar decretos para liberação de 
recursos extraordinários sem 
a autorização do Congresso.  

A análise no plenário da 
Câmara está prevista para 
começar sexta-feira. Para ser 
aprovado, o relatório precisa 
do apoio de, no mínimo, 342 
dos 513 deputados.

Aposta no plenário
No Palácio do Planalto, há um 
sentimento de que a oposi-
ção ainda precisar trabalhar 
para atingir os votos necessá-
rios. Sem o número mínimo, 
o processo será arquivado.

Dilma trabalha para ter 
uma margem de pelo menos 
200 votos – 28 a mais do que 
os 172 necessários.

“Temos que repactuar o 
governo depois de ultrapassa-
do o golpe. Essa crise política 
tem arrebentado o país”, ava-

liou o líder do governo, José 
Guimarães (PT-CE).

Discussão
Um debate acalorado prece-
deu a votação. A discussão du-
rou em torno de nove horas. 
“Eventual dúvida, se existisse, 
o que não é o caso, diante de 
fortes indícios, não militaria 
para a presidente, e sim pa-
ra a sociedade brasileira, que 
clama por aprofundamento 
das investigações. Se não há 
crime, como insiste a defesa, 
a presidente será absolvida. 
Não vejo razão alguma para 
impedir a investigação”, de-
clarou o relator.

Em defesa de Dilma, o ad-
vogado-geral da União, José 

Eduardo Cardozo, desqualifi-
cou o relatório. “É uma peça 
de absolvição histórica da pre-
sidente. Ele demonstra que 
não há dolo, ele demonstra 
que não há crime, demonstra 
que há apenas a vontade polí-
tica”, atacou. “Não é um pro-
cesso de investigação. É um 
processo de condenação.”

Mapeamento de votos
Ao todo, os líderes dos 25 par-
tidos com cadeira na Câma-
ra tiveram a palavra. A etapa 
desgastante e repetitiva de fa-
las, contra e a favor, ajudou, 
sobretudo o governo, a ma-
pear os votos para a votação 
em plenário. 

Fechados com Dilma, 10 

partidos se manifestaram a 
favor: PT, PR. PSD, PDT, PTN, 
PCdoB, PSOL, Rede, PTdoB e 
PEN. 

O presidente da comissão, 
Rogério Rosso (DF), e Mar-
cos Montes (MG), ambos do 
PSD, não seguiram a posição 
partidária.

Rompido com o Palácio 
do Planalto, o PMDB adotou a 
neutralidade. “Os parlamenta-
res do PMDB estarão livres pa-
ra votar de acordo com a sua 
consciência”, anunciou o líder 
do PMDB, Leonardo Picciani 
(RJ), que tenta convencer entre 
15 e 20 deputados a votar con-
tra o impeachment em plená-
rio. A sigla deu seis votos a fa-
vor do relatório na comissão.

Alvo da articulação de Dil-
ma, o PP também não fechou 
questão. Paulo Maluf (SP) e Jú-
lio Lopes (RJ) votaram contra 
o governo. 

PHS e Pros também libera-
ram a bancada por causa da 
divisão interna.

Por outro lado, 11 parti-
dos se manifestaram favora-
velmente ao afastamento de 
Dilma: PSDB, PSB, DEM, PRB, 
PTB, SD, PSC, PPS, PV, Rede, 
PSL e PMB. 

 

O resultado da votação 

da Comissão Especial 

é lido no plenário.

 

O relatório é publicado 

no Diário do Congresso 

e abre-se prazo de 48 

horas para a votação.

 

Início previsto do 

debate e votação, que 

podem durar até três dias.

 

Data prevista para a 

votação do impeachment 

no plenário da Câmara.

 

Se aprovado, texto 

segue para o Senado.

 

O Senado forma Comissão 

Especial, que terá 10 

dias para analisar o 

processo.

 

Data prevista para análise 

da instauração da ação. 

Se aprovada, Dilma é 

afastada por 180 dias.

Cronograma

Lula faz ato contra o ‘golpe’
Cerca de 300 artistas e intelectuais participaram ontem de um 
ato ‘contra o golpe e a favor da democracia’ no Rio. Em discurso 
acompanhado por cerca de 5 mil pessoas, o ex-presidente Lula 
disse que o impeachment não será aprovado | RICARDO STUCKERT/INST. LULA

“Não há 
mais clima 
para esse 
governo, 

não há base política 
de sustentação, não há 
mais credibilidade. É 
um governo arrogante e 
autoritário, que não aceita 
posição divergente.” 

JOVAIR ARANTES, DEPUTADO PTB-GO, 

RELATOR DO PROCESSO DE IMPEACHMENT

“Se consu–
mado, esse 
processo 
deve ser 

chamado de ‘golpe de 
abril de 2016’. O que se 
quer é o impeachment, 
pouco importa se eu rasgo 
a Constituição ou se eu 
violento a democracia.” 

JOSÉ EDUARDO CARDOZO, MINISTRO 

DA ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO

MARCELO
FREITAS 
METRO BRASÍLIA

Governo estuda recorrer ao STF
Mesmo com uma derrota 
esperada, o governo deve 
recorrer ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) na tentati-
va de invalidar a votação da 
Comissão Especial. O argu-
mento é de que houve ‘cer-
ceamento do direito de de-
fesa’ na análise do processo. 

A AGU (Advocacia-Geral 
da União) entende que de-
veria ser ouvida em todas as 
fases, desde o debate com a 
advogada Janaína Paschoal 
e o jurista Miguel Reale Jr. 
até durante a apresentação 
do relatório final, por meio 
de questões de ordem.

“É perfeitamente possível 
discutir essa questão no Ju-
diciário. No entanto, é uma 
decisão que terá que ser to-
mada no momento certo, na 
hora certa”, despistou o ad-
vogado-geral da União, José 
Eduardo Cardozo, sem adian-
tar se a ação será feita ime-
diatamente ou após a vota-
ção no plenário da Câmara.

Contra o cronograma
O governo também espera 
barrar no STF a votação do 
impeachment no domingo, 
conforme o desejo do presi-
dente da Câmara, Eduardo 

Cunha (PMDB-RJ), alegando 
que a Constituição só permite  
trabalhos do Congresso nos 
fins de semana em casos ex-
cepcionais, como urgência ou 
interesse público relevante.

O artigo 57 da Constitui-
ção aponta que, se não en-
quadradas nas hipóteses, 
“as reuniões serão transferi-
das para o primeiro dia útil 
subsequente, quando recaí-
rem em sábados, domingos 
ou feriados”.

Cunha convocou para ho-
je uma reunião com os líderes 
para definir os critérios de vo-
tação.  METRO BRASÍLIA

Como votaram

 

Alex Manente (PPS-SP), Benito 

Gama (PTB-BA), Bruno Covas 

(PSDB-SP), Carlos Sampaio 

(PSDB-SP), Danilo Forte (PMDB-

CE), Eduardo Bolsonaro (PSC-

SP), Elmar Nascimento (DEM-

BA), Eros Biondini (Pros-MG), 

Evair de Melo (PV-ES), Fernando 

Coelho (PSB-PE), Francischini 

(SD-PR), Jerônimo Goergen (PP-

RS), Jhonatan de Jesus (PRB-

RR), Jovair Arantes (PTB-GO), 

Júlio Lopes (PP-RJ), Jutahy Junior 

(PSDB-BA), Leonardo Quintão 

(PMDB-MA), Lúcio Vieira Lima 

(PMDB-CE), Luiz Carlos Busato 

(PTB-RS), Marcelo Aro (PHS-

MG), Marcelo Squassoni (PRB-

SP), Marcos Montes (PSD-MG), 

Mauro Mariani (PMDB-SC), 

Mendonça Filho (DEM-PE), 

Nilson Leitão (PSDB-MT), Osmar 

Terra (PMDB-RS), Paulo Abi-

Ackel (PSDB-MG), Paulo Maluf 

(PP-SP), Paulo Pereira da Silva 

(SD-SP), Pastor Marco Feliciani 

(PSC-SP), Rodrigo Maia (DEM-

RJ), Rogério Rosso (PSD-DF), 

Ronaldo Fonseca (Pros-DF), 

Shéridan (PSDB-RR), Tadeu 

Alencar (PSB-PE), Weliton 

Prado (PMB-MG), Bruno 

Araújo (PSDB-SP) e Laudívio 

Carvalho  (SD-MG).

 

Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), Aliel 

Machado (Rede-PR), Arlindo 

Chinaglia (PT-SP), Bacelar (PTN-

BA), Chico Alencar (Psol-RJ), Edio 

Lopes (PR-RR), Flávio Nogueira 

(PDT-PI), Henrique Fontana (PT-

RS), Jandira Feghali (PcdoB-RJ), 

João Marcelo Souza (PMDB-MA), 

José Mentor (PT-SP), José Rocha 

(PR-BA), Junior Marreca (PEN-

MA), Leonardo Picciani (PMDB-

RJ), Paulo Magalhães (PSD-

BA), Paulo Teixeira (PT-SP), Pepe 

Vargas (PT-RS), Roberto Britto 

(PP-BA), Sílvio Costa (PTdoB-

PE), Valtenir Pereira (PMDB-

MT), VIcente Cândido (PT-

SP), Vicentinho (PT-SP), Wadih 

Damous (PT-RJ), Weverton 

Rocha ((PDT-MA), Zé Geraldo (PT-

PA), Benedita da Silva (PT-RJ) e 

Orlando Silva (PCdoB-SP).

Impeachment 
de Dilma avança

Governo em crise. Por 38 votos a favor e 27 
contra, Comissão aprova relatório que aponta 

crime de responsabilidade da presidente. Análise 
em plenário deve começar na sexta
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Em um discurso pregando 
a “reunificação” do país, o 
vice-presidente, Michel Te-
mer (PMDB), sugere um fu-
turo próximo com “sacrifí-
cios”, mas com perspectiva 
de retomada do crescimen-
to e acenos tanto ao empre-
sariado (com promessas de 
reformas e investimentos) 
quanto a quem depende do 
governo (programas sociais 
“não vão acabar”). O resulta-
do, porém, não foi a pacifi-
cação, mas o acirramento da 
disputa política, já que a fa-
la do sucessor da presidente 
Dilma Rousseff (PT) em caso 
de impeachment foi (ao que 
parece) um desastrado exer-
cício de futurologia.

O áudio foi, segundo o 
próprio Temer, um ensaio 
de pronunciamento que se-
ria feito, no próximo do-
mingo, caso a Câmara apro-
ve mesmo a autorização 
para que o Senado debata o 
impeachment. 

Na versão oficial, o vi-
ce se atrapalhou na ho-
ra de enviar o arquivo a 
“um amigo” pelo aplicativo 
WhatsApp e acabou man-
dando a fala para um grupo 
com integrantes do PMDB – 
que divulgaram o conteúdo 
para a imprensa.

“Eu  falava com vários 
companheiros e me per-
guntavam se eu já esta-
va preparado para a even-
tualidade do que viesse a 
acontecer, porque segura-
mente se exigiria uma ma-
nifestação minha”, disse 
Temer, em entrevista cole-

tiva concedida após o vaza-
mento do discurso.

Na tentativa de justificar 
a fala como algo normal, o 
presidente licenciado do 
PMDB disse ainda que fa-
lou sobre ideias que já vem 
divulgando e garantiu que 
“ainda que o governo con-
tinue tal como está, conti-
nuarei sustentando as mes-
mas teses”.

Repercussão 
O esforço do vice para apa-
gar o incêndio não teve 
muito efeito prático. Nos 
debates da comissão espe-
cial do impeachment (leia 
mais ao lado), por exemplo, 
parlamentares governistas 
politizaram o assunto. 

Sílvio Costa (PT do B-PE), 
vice-líder do governo, por 
exemplo, chamou Temer 

de “maior traidor e cons-
pirador do Brasil” e tentou 
reproduzir o áudio no mi-
crofone, mas foi impedido. 
“Quero mostrar ao Brasil o 
homem que está tentando 
ser presidente”, provocou.

Integrantes da bancada 
do PT no Congresso se re-
uniram na noite de ontem 
e, considerando o vaza-
mento positivo para a cau-
sa de Dilma, decidiram ex-
plorar intensamente o fato 
durante a semana, tentan-
do transformar Temer no 
“capitão do golpe”. 

O ministro da Secretaria 
de Gabinete da Presidência, 
Jaques Wagner, deu início 
ao movimento ao dizer, no 
Twitter, que, “sem qualquer 
cerimônia, Temer despreza 
a liturgia do cargo e patro-
cina o golpe dissimulado” e 
que “Nosso governo acredi-
ta que nenhum atentado à 
democracia poderá produ-
zir união nacional”.

A defesa de Temer no Con-
gresso foi mais tímida. Presi-
dente em exercício do PMDB, 
o senador Romero Jucá (RR), 
disse não ter visto nada de 
negativo na fala. “É um va-
zamento do bem. Demonstra 
equilíbrio e preparo do vice-
-presidente”, declarou.

Nos bastidores, po-
rém, partidários do im-
peachment lamentaram o 
vazamento.

Sentou na cadeira? ‘Discurso-teste’ do vice-presidente, considerando que o impedimento passará na Câmara 
por ‘votação significativa’, é divulgado por engano e causa embaraço. Governistas chamam vice de ‘golpista’

Temer antecipa discurso 
do pós-impeachment

Discurso antecipado

“Recolhi-me o quanto 
pude (…), mas agora, 
quando a Câmara dos 
Deputados decide 
por uma votação 
significativa declarar 
a autorização para a 
instauração do processo 
de impedimento, muitos 
me procuraram para que 
eu desse uma palavra 
preliminar à nação.”

“Não quero avançar o 
sinal. (...) Poderia falar 
depois da decisão do 
Senado, mas sabem 
todos que me ouvem que 
quando houver a decisão 
definitiva, eu preciso estar 
preparado.”

TRECHOS

Temer admitiu equívoco, mas reiterou o discurso | PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

RAPHAEL
VELEDA 
METRO BRASÍLIA

O advogado Mariel Marley 
Marra, autor de um pedido 
de impeachment do vice-
-presidente, Michel Temer, 
pelas mesmas razões pe-
las quais Dilma é acusada, 
cobrou ontem do STF (Su-
premo Tribunal Federal) 
que o presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), seja obrigado a instau-
rar o procedimento em até 
24 horas, ou tenha de pa-
gar multa.

O pedido foi endereça-
do ao ministro Marco Au-
rélio Mello, que, na últi-
ma semana, determinou 
que a Câmara iniciasse a 
tramitação de um processo 
contra Temer por crime de 
responsabilidade.

Cunha chegou a pedir 
aos partidos que indicas-
sem nomes para a comis-
são especial, que preci-
sa ter 65 deputados, mas, 
até agora, apenas 14 no-
mes foram indicados. Co-
mo Cunha não determinou 
prazo, o PMDB costurou 
um acordão para evitar 
que o processo ande.

O ministro Marco Au-
rélio não havia respondi-
do até o fechamento des-
ta edição e é provável que 
leve o tema ao Plenário 
da Corte, que já vai ava-
liar um recurso da Câmara 
contra a decisão liminar. 

 METRO BRASÍLIA

“Sem sacrifícios, 
não conseguiremos 
avançar para reclamar 
o crescimento e o 
desenvolvimento que 
pautaram nosso país antes 
dessa última gestão.”

MICHEL TEMER (PMDB), VICE-PRESIDENTE

“Nota-se por parte 
de Cunha inequívoca 
tentativa de frustrar ou 
no mínimo retardar o 
cumprimento de decisão 
liminar.” 
MARIEL MARRA, ADVOGADO

Advogado 
cobra do 
STF a saída 
do vice

A Polícia Federal (PF) indiciou 
ontem o governador de Mi-
nas Gerais, Fernando Pimen-
tel (PT), por corrupção passi-
va, organização criminosa, 
lavagem de dinheiro, tráfico 
de influência e falsidade ideo-
lógica eleitoral, devido a su-
postas fraudes em sua presta-
ção de contas em 2014. Alvo 
da Operação Acrônimo, da 
PF, que apura irregularidades 
em contratos do governo fe-
deral desde 2005, bem como 
desvios de recursos para abas-
tecer campanhas eleitorais 
petistas, Pimentel é acusado 
de ter utilizado serviços de 

uma gráfica durante a campa-
nha ao governo de Minas sem 
as devidas declarações de va-
lores recebidos, além de ter 
obtido “vantagens” do pro-
prietário da gráfica.

Desde janeiro, a PF tenta-
va indiciar criminalmente o 
governador, mas o Ministé-
rio Público Federal deu pare-
cer contrário ao pedido. Só 
em março, o Superior Tribu-
nal de Justiça, por meio do 
ministro Herman Benjamin, 
autorizou o indiciamento e 
a PF a colher depoimento. O 
governador teria sido intima-
do a depor sobre as denúncias 

na sexta-feira, mas não com-
pareceu. Em nota, a defesa 
do governador afirmou que 
Pimentel tem todo o interes-
se em depor, mas se queixa 
da falta de acesso às informa-
ções do processo e questiona, 
novamente, a legalidade do 
indiciamento.

“A defesa técnica do gover-
nador Pimentel esclarece que 
ele tem todo o interesse em 
depor, mas nos limites da lei 
e com obediência à jurispru-
dência do STF, que reconhece 
seu direito a ter todas as infor-
mações disponíveis antes de 
seu depoimento”.  METRO BH Fernando Pimentel (PT) pode virar réu  | VERÔNICA MANEVY/IMPRENSA MG

PF indicia governador de MG por 5 crimes
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A euforia do mercado com a 
perspectiva de impeachment 
fez o dólar fechar abaixo de 
R$ 3,50, mesmo após as atua-
ções do Banco Central para 
sustentar as cotações. A moe-
da recuou 2,83%, a R$ 3,4946 
na venda, menor cotação de 
fechamento desde 20 de agos-
to (R$ 3,4596). Em apenas 
duas sessões, a queda acumu-
lada da divisa foi de 5,39%.

Na sessão de ontem, cres-
ceu no mercado a avaliação 
de que o afastamento da pre-
sidente sairá do papel. O pró-
prio governo previa que seria 
derrotado na votação na co-
missão do impeachment na 
Câmara dos Deputados, na 
noite de ontem, e concentrou 
seus esforços em angariar vo-
tos no plenário da casa. 

Diante da forte queda do 
dólar, o BC intensificou sua 
atuação no mercado, mas 
com quase nenhum efeito. 
Após vender apenas 7,7 mil 
dos 20 mil swaps reversos 

em leilão na primeira hora da 
sessão, a autoridade monetá-
ria anunciou ainda durante 
a manhã outra oferta de 12,3 
mil contratos, equivalente 
aos não vendidos na primei-

ra oferta. Novamente venden-
do parcialmente os contra-
tos, o BC fez um novo leilão 
de até 7,3 mil contratos. Com 
as três ofertas no mesmo dia, 
algo nada usual, o BC colocou 
ao todo os 20 mil swaps rever-
sos, que equivalem à compra 
futura de dólares, anunciados 
no pregão anterior.

Bolsa tem queda de 0,25%
As apostas crescentes na saí-
da de Dilma, além da alta de 
commodities, também leva-
ram o Ibovespa, principal ín-
dice da Bolsa brasileira, acima 
dos 51 mil pontos pela ma-
nhã, mas a fraqueza em Wall 
Street e a queda de ações de 
exportadoras na esteira do 
forte recuo do dólar minaram 
os ganhos.  METRO

Crise política. Expectativa de impeachment faz divisa norte-americana recuar 2,83%, a 
R$ 3,494. Banco Central intervém, mas não consegue impedir nova queda da moeda 

FONTE: REUTERS
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EVOLUÇÃO
Cotação do dólar 
comercial, em R$

Dólar cai e fecha 
abaixo de R$ 3,50A Yara Fertilizantes anun-

ciou ontem que investirá 
R$ 1 bilhão até 2020 no Rio 
Grande do Sul. A confirma-
ção foi feita pelo presidente 
da empresa no Brasil e vice-
-presidente da Yara Interna-
tional, Lair Hanzen, em au-
diência com o governador 
José Ivo Sartori, no Palá-
cio Piratini. Os recursos se-
rão aplicados na ampliação 
e na modernização do seu 
complexo industrial, em 
Rio Grande, que atualmen-
te contempla píer próprio 
com ligação com o modal 
ferroviário, duas fábricas de 
produção, uma unidade in-
dustrial misturadora de fer-
tilizantes e armazéns de de-
pósito de produtos. 

Após o encontro com 
executivos da Yara, líder 
mundial em nutrição de 
plantas, Sartori afirmou que 
o governo estabeleceu uma 
política forte para a atração 
de investimentos privados. 
“Estamos aqui para promo-
ver o desenvolvimento com 

sustentabilidade, reduzir a 
burocracia e incentivar pe-
quenos, médios e grandes 
negócios, como é o caso da 
Yara Fertlizantes”, disse Sar-
tori. Acrescentou que essa 
ação do governo, integrada 
e bem articulada, somente 
em 2015 captou 53 projetos, 
que totalizaram a confirma-
ção de R$ 20,8 bilhões.

De acordo com Hanzen, 
os aportes no complexo lo-
calizado no RS possibilitarão 
que a Yara siga contribuin-
do para o desenvolvimen-
to da agricultura, já que a 
expectativa é que o Brasil 
se torne o maior produtor 
mundial de alimentos nos 
próximos anos. A ampliação 
da unidade, além de apoiar 
o desenvolvimento da re-
gião, duplicará a fabricação 
e a capacidade de mistura 
de fertilizantes. Em seu ápi-
ce - nos anos de 2017 e 2018, 
as obras devem criar mais 
de mil vagas diretas de tra-
balho, além de três a quatro 
mil indiretas.  METRO POA

Metade Sul do RS. Yara 
confirma investimento 
de R$ 1 bilhão no Estado
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Determinada a limpar o ter-
reno para a lucrativa tempo-
rada turística do verão regio-
nal, a Grécia está tentando 
retirar milhares de imigran-
tes do porto de Pireu, em 
Atenas, principal local de 
partida para as ilhas gregas 
do mar Egeu, muito procu-
radas por turistas de todo o 
mundo já a partir de maio. 
Mais de 50 mil refugiados es-
tão retidos na Grécia devido 
ao fechamento das frontei-
ras de países localizados ao 
longo dos Bálcãs, como a Ma-
cedônia e a Bulgária. 

As autoridades gregas, 
ansiosas para não afugen-
tar o comércio turístico – 
vital para a economia de-
pauperada do país, repleto 

de dívidas –, estão passan-
do apertos para deixar cla-
ro aos mais de 4 mil refu-
giados acampados no Pireu 
que o lugar deles são os cen-
tros de recepção.

Elas puseram em circu-
lação em Pireu um panfleto 
que mostra uma criança de 
expressão radiante, um ho-
mem fazendo um sinal de 
coração com os dedos e um 
menino comendo uma ba-
nana. “O povo grego sempre 
será seu amigo”, diz o pan-
fleto. Deu certo.

 “Acho que será melhor lá 
[no centro de recepção]. Tem 
que ser. Estou cansado deste 
lugar”, disse Osama Jamal, 
um sírio de 30 anos acampa-
do no Pireu.  METRO

‘Circulando’. Com a aproximação da alta estação, país tenta retirar refugiados acampados 
no porto de Pireu, em Atenas, de onde todos os anos partem milhares de turistas às ilhas

Mulheres e crianças refugiadas descansam em Pireu | ALKIS KONSTANTINIDIS/REUTERS

Grécia ‘limpa área’ 
para o verão 2016

O jornal francês “Libéra-
tion” informou na edição 
de ontem que o belga de ori-
gem marroquina Moham-
med Abrini, 31, preso na se-
mana passada, revelou que 
o próximo alvo do Estado 
Islâmico seria a Eurocopa, 
torneio de futebol entre se-
leções europeias que acon-
tecerá na França de 10 de 
junho a 10 de julho.

Após ser preso, Abrini 
confessou ser o “homem de 
chapéu” flagrado pelas câ-
meras de segurança do ae-
roporto de Bruxelas ao la-

do dos dois terroristas que 
se explodiram no terminal. 
Ele fugiu depois da ação. 

Abrini e outros três sus-
peitos presos foram acusa-
dos pela Promotoria Federal 
da Bélgica de fazer parte de 
organização terrorista e de 
participar de assassinatos 
com fins de terrorismo.

O governo da França já 
anunciou que vai reforçar 
o esquema de segurança 
nos espaços ao ar livre em 
que milhares de torcedores 
se concentram para assistir 
aos jogos em telões.  METRO

Abrini (destaque) é o terrorista de chapéu no aeroporto de Bruxelas | REUTERS

Terror. Eurocopa seria 
alvo do EI, diz jornal

Jornal publica capa satírica 
O “The Boston Globe” circulou domingo com capa falsa. Nela o 
magnata Donald Trump, já como presidente dos EUA, diz que as 
deportações de imigrantes estavam começando. Outra chamada 
trata de uma aguda crise diplomática com a China porque o 
‘presidente’ deu à sua cachorrinha o nome da primeira-dama 
chinesa. “A visão do ‘Boston Globe’ é imbecil”, disse Trump |  REPRODUÇÃO

O secretário de Estado norte-
-americano, John Kerry, dis-
se que sua visita de ontem a 
um memorial às vítimas do 
ataque nuclear de seu país à 
cidade japonesa de Hiroshi-
ma, em 1945, foi “de revirar 
as entranhas” e que serviu 
como lembrete da necessi-
dade de se buscar um mun-
do livre de armas nucleares.

Primeiro secretário de 
Estado norte-americano a 
visitar Hiroshima, Kerry dis-
se que o presidente Barack 
Obama deve tentar visitar a 
cidade durante a cúpula do 
G7, agendada para o mês 
que vem.  METRO

Japão. Kerry visita memorial 
às vítimas de ataque dos EUA

John Kerry: ‘Foi de revirar as  
entranhas’ | JONATHAN ERNST/REUTERS
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O humorista  Seth MacFar-
lane parece não se cansar 
de produzir séries de anima-
ção que atacam diretamen-
te o politicamente correto. 
Seu maior sucesso, “Family 
Guy”, está no ar desde 1999 
e já foi classificado tanto de 
racista quanto de transgres-
sor. Ao que tudo indica, a 
nova investida do comedian-
te tem tudo para ir na mes-
ma linha.

“Bordertown”, que aca-
ba de estrear no canal pago 
FX, brinca com as diferenças 
culturais entre americanos e 
mexicanos – uma tensão es-
pecialmente em evidência 
devido à popularidade con-
quistada por Donald Trump, 
pré-candidato republicano à 
presidência do país que já 

prometeu construir um mu-
ro na fronteira entre Estados 
Unidos e México para impe-
dir o fluxo de imigrantes his-
pânicos à terra do Tio Sam.

O título da nova animação 
remete justamente a esse li-
miar. Bud Buckwald é um 
agente de patrulha de fron-
teira situado na fictícia cida-
de de Mexifornia. Ele é jus-
tamente aquilo que Trump 
representa: o americano mé-
dio, branco e com baixo ní-
vel de educação. Para ele, o 
sudoeste americano deveria 
ser reservado aos aposenta-
dos, e não aos mexicanos que 
tomam conta do lugar. 

Seu vizinho, Ernesto Gon-
zalez, representa em cheio 
essa nova ordem social:  ape-
sar de morar há pouco tem-

po no país, já tem status so-
cial melhor que o da família 
de Bud. 

Os ânimos se acentuam 
ainda mais quando a filha 
do agente se apaixonada pe-
lo filho de Gonzalez. Nasce 
então uma amizade forçada 
entre os dois, e, assim, está 
posto o cardápio de piadas 
da animação, que vão desde 
sátiras a programas jornalís-
ticos conservadores dos EUA 
às telenovelas mexicanas.

Um diferencial aqui é 
que MacFarlane parece ati-
rar especialmente para o la-
do branco: faz-se mais piada 
com sua incapacidade e igno-
rância de lidar com o outro 
do que o contrário.  METRO

TV. Seth MacFarlane faz piada sobre tensões entre americanos e 
mexicanos na série ‘Bordertown’, uma das novidades do canal FX

Bud Buckwald vive patrulheiro de fronteira na nova produção | DIVULGAÇÃO

Nova animação ri de 
diferenças culturais

Veja o teaser no metrojornal.com.br

Leituras

Sarau
O ex-governador Olivio 
Dutra é o convidado de 

hoje do Sarau Elétrico, que 
terá como tema a literatura 

gaúcha. A canja musical 
será de Nina Nicolaiewsky. 

A partir das 21h, no 
Ocidente (av. Osvaldo 
Aranha, 960). R$ 15. 
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“Procure carregar somente o necessário pela rua”.

– Boa tarde, gostaria de fazer um BO. É que fui 
assaltado faz meia hora.

– Sem problemas. Tá difícil, né? Diz aí: leva-
ram muita coisa do senhor?

– Toda minha fé na humanidade.
– Como assim? O senhor não viu nossa orienta-

ção de andar somente com o necessário?
– Vi, sim. Mas a vida inteira andei carregado 

de fé nas pessoas. Uso o tempo inteiro. No ôni-
bus, creio no motorista; no trabalho, creio em co-
legas e clientes; na rua, creio em quem passa por 
mim...

– Certo, mas agora já sabe: se readquirir, não 
leve tanta fé. Só o indispensável. E surrupiaram 
mais alguma coisa? A calma, por exemplo, foi?

– Não. Disseram para eu ficar com ela, se-
não era pior pra mim. Ao invés da calma, que 
nem me importaria em perder, levaram minha 
paciência.

– Ah, pudera... Artigo raro, vale muito nestes 
tempos. Ninguém mais tem paciência pra nada. 
Era muita?

– Muita.
– Bem feito... Quer dizer, a gente vive dizendo 

pra população não carregar pertences de valor. É 
dar mole pro meliante... Então, fé na humanida-
de, paciência, só isso?

– Quem dera. Roubaram a esperança, também.
– Qual esperança, senhor? Assim, de que tipo?
– Ah, toda. Nas autoridades, no futuro, no 

país... Levaram até minha esperança na demo-
cracia, e essa é de estimação. Preciso recuperá-
-la, compreende? Quando vejo pessoas sem espe-
rança na democracia chego a sentir um aperto no 
peito. Uma dor...

– Bom, pelo menos deixaram o senhor vivo, 
né?

– Mas isso lá é vida, escrivão? Sem fé na huma-
nidade, sem paciência, sem esperança?

– Aqui está: dá uma lida no BO, preenche os 
campos. Vê se pega no balcão um folder com 
orientações sobre como andar pela rua. Ali expli-
ca tudo. E sempre que puder, ande só carregan-
do medo, ok?

– E se eu perder o medo?
– Ah, isso ninguém vai querer. Já pensou o ci-

dadão sem medo, que ruim pros negócios? Né?

BM ORIENTA: 
#UTILIDADEPUBLICA

Crônicas de botequim

RUBEM PENZ
RUBEM.PENZ@METROJORNAL.COM.BR

Rubem Penz é escritor, músico, publicitário, baterista e compositor. Autor de “Enquanto Tempo” 
e coordenador da oficina literária Santa Sede crônicas de botequim. Seu site é rubempenz.net

Leitor fala

Brasil
Não consigo entender como os cidadãos 
pertencentes as classes D e E possam 
permanecer se deixando iludir, a ponto 
de defender estes mesmos políticos que 
verdadeiramente lhes proporcionaram 
as agruras desta enorme inflação, hoje 
a corroer o que tinham antes da criação 
dos tais benefícios sociais que lhes “em-
pulham” concedidos, embora muitos 
ignoram ou ainda não se deram conta 
que ela tende a crescer indefinidamen-
te, a ponto de não terem para com-
prar o que comer. Alguém já disse que 
“na prática a teoria é outra”, motivo pe-
lo qual puderam ser assim enganados, 
pois os benefícios ditos concedidos, ori-
ginaram-se de dinheiro desviado do Te-
souro que sempre foi deles e que, hoje 
possivelmente agravados, estão por elas 
mesmo sendo pagos mediante aumen-
tos generalizado de suas despesas.
OSVALDO SOUZA GOMES JOB - PORTO ALEGRE, RS

Limpeza urbana
A sociedade deve ter cuidado e atenção 
com o recolhimento de lixo, deve reci-
clar e embalar adequadamente o seu li-
xo para que os funcionários da limpeza 
e dos caminhões não tenham que parar 
para fazer a parte que cabe a cada cida-
dão, pois a demanda é grande e os horá-
rios são curtos. Agindo assim facilitamos 
o bom funcionamento da cidade. 
PEDRO GOMES MOREIRA - PORTO ALEGRE, RS

Quer mais? 

Clique metrojornal.com.br 
para acessar conteúdo exclusivo, 
atualização de nossas reportagens, 
todos os nossos colunistas e galerias 
com as melhores imagens do dia.

 Para falar com a redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br
Participe também no Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal

O bom aspecto entre Vênus 
e Marte – que rege seu signo – 
favorece parcerias e recomenda 

diplomacia com as diferenças nas relações.

Muitas vezes palavras simples, 
ditas com calma e tranquilidade, 
esclarecem confusões. Tal 

postura será essencial nas diversas relações.

Cuide para que suas 
ambições não atrapalhem 
relacionamentos com pessoas que 

te dão atenção. Período para refletir sobre diferenças.   

A Lua em seu signo faz com
que esteja mais propenso a 
agir de forma emocional 

diante das situações em sua rotina.  

Atente-se para não agir 
de forma intolerante com 
alguns rituais e costumes 

preservados por pessoas de sua convivência.

Com a lua em câncer, seu 
signo oposto, há tendências 
para definir assuntos que 

envolvam parcerias. Decisões marcarão a vida afetiva.

Momento para tratar assuntos 
financeiros com moderação, 
especialmente para evitar 

impulsos consumistas. Repense suas despesas.  

Tendências a tratar assuntos 
essenciais para os quais antes estava 
desatento. A parte física, da 

saúde e temas do lar são os mais propensos.

Aproveite para se divertir e 
aproveitar ocasiões que 
amenizem desgastes. Retomar 

momentos de lazer em família fará muito bem.

Envolver-se de forma mais 
intensa com alguma causa 
especial amenizará desgastes 

e trará uma boa sensação de dever cumprido.

Seu regente Vênus forma bom 
aspecto com Marte, influência 
importante para decisões 

sobre assuntos que há tempos pondera.    

Valorize mais o exercício de 
sua fé pessoal, com ou sem 
religião. Os temas espirituais 

costumam ter grande impacto e fazer bem a você.

Horóscopo  Está escrito nas estrelas www.estrelaguia.com.br

Os invasores

Cruzadas

Sudoku

Soluções

POR: GUILHERME SALVIANO
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O StudioClio (r. José do Pa-
trocínio, 698) dedica os pró-
ximos dias à arte do fla-
menco. As atividades serão 
protagonizadas por dois ar-
tistas que sabem tudo do as-
sunto: a bailaora espanhola 
Encarna Anillo e o guitarris-
ta chileno Andrés Hernan-
dez “Pituquete”.

A semana Flamenco en 
Clio terá cursos de inter-
pretação e improvisação 
e também de guitarra (já 
com inscrições encerradas), 
além de um almoço com 
o tema “História do Baile 
Flamenco” (nesta quarta, 
às 12h) e um momento de 
“charla” em que os artistas 
apresentam a cultura e as 
histórias da Andaluzia (no 
sábado, às 19h).

Um dos principais mo-
mentos do Flamenco en 

Clio será o espetáculo “Ba-
jañi”, em que  Pituque-
te mostra o repertório do 
seu novo disco, “Munay”. 
Ele vai mostrar estilos co-
mo tarantas, granaínas, 
bulerías e tangos e dividir 

o espaço com a voz de En-
carna Anillo, com o violão 
de Jony Gonzales  e com a 
bailaora paraguaia Miriam 
Galeano. Informações e re-
servas pelo tel.: 3254-7200. 

 METRO POA

No palco. StudioClio promove atividades em torno da arte do 
flamenco. Semana terá shows, oficinas, uma charla e um almoço

Encarna Anillo é da companhia de Farruquito | DIVULGAÇÃO

Uma semana 
de flamenco

Teatro

Vencedor do 
Açorianos de volta
“Língua Mãe.Mame-
loschn” volta hoje a car-
taz no Instituto Goethe 
(r. 24 de Outubro, 112), 
com apresentações sem-
pre às 20h, até a próxi-
ma terça-feira. Protago-
nizada por três mulheres 
judias de gerações dife-
rentes, a peça ganhou o 
prêmio Açorianos 2015 
de melhor espetáculo. 
R$ 40.  METRO POA

Música

Canto Livre busca 
jovens cantores
O festival Canto Livre se-
gue com inscrições aber-
tas até o dia 16 de abril. 
Voltado para o públi-
co estudantil (do ensi-
no fundamental ao supe-
rior), a competição busca 
jovens cantores – serão 
30 selecionados que dis-
putam a final nos dias 
19 e 20 de maio. Infor-
mações e inscrições no 
site www.cantolivre.art.
br.  METRO POA

O quarteto argentino The Bee-
tles volta ao estado com seu 
novo espetáculo: “O Espíri-
to de The Beatles”. O primei-
ro show será amanhã, às 20h, 
no Teatro Renascença  (av. Eri-
co Verissimo). Depois, os mú-
sicos tocam em São Leopoldo 
(sexta-feira) e  Uruguaiana (do-
mingo). Ingressos nos teatros.

Considerado um dos prin-
cipais tributos à banda in-
glesa no mundo, o The Bee-
tles interpreta 35 canções e 
valoriza vários detalhes du-
rante o show. São três trocas 
de figurinos, indo dos clássi-

cos ternos pretos com o co-
larinho de veludo até as rou-
pas mais informais como as 
utilizadas na capa do álbum 
“Abbey Road”. Também são 
utilizadas réplicas de instru-
mentos da banda, como o 
baixo em forma de violino 
Hofner de Paul McCartney e 
a guitarra Rickenbacker 325 
de John Lennon. 

A banda é formada Fran-
cisco Desalvo (Lennon), 
Marcos Gonzatto (Geor-
ge Harrison), Nilo Zalazar 
(McCartney) e Jackson Ben-
dik (Ringo Starr).  METRO POA

Banda argentina toca amanhã no Renascença | DIVULGAÇÃO

Música. Tributo ao The 
Beatles percorre o estado
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Europa

Primeiros 
semifi nalistas 
serão conhecidos

Duas vagas para as semi-
finais da Liga dos Cam-
peões da Europa serão 
decididas hoje, às 15h45 
(de Brasília). Após empa-
tarem por 2 a 2 na parti-
da de ida, em Paris, Man-
chester City e PSG se 
enfrentam na Inglaterra, 
com os donos da casa po-
dendo empatar até por 1 
a 1 que avançam de fase. 
O Real Madrid vive situa-
ção mais delicada. Após 
ser derrotado por 2 a 0 
pelo Wolfsburg na sema-
na passada, o time do téc-
nico Zinedine Zidane te-
rá de vencer por três gols 
de diferença para avan-
çar de fase. Amanhã se-
rão conhecidos os outros 
dois semifinalistas. O 
Benfica recebe o Bayern 
de Munique após ter per-
dido o primeiro confron-
to por 1 a 0, e o Atlético 
de Madrid encara o Bar-
celona após ser derrota-
do por 2 a 1 na semana 
passada.   METRO POA

Jogos Olímpicos

O primeiro
O bicampeão olímpico 
(1992 e 2004) de vôlei 
Giovani Gavio será o 
primeiro brasileiro a 

carregar a tocha olímpica. 
Ele receberá o fogo 

olímpico das mãos do 
ginasta grego Lefteris 
Petrounias, em 21 de 

abril, após a cerimônia 
de acendimento do fogo 
olímpico em Olímpia, na 

Grécia.

Mesmo que o time tenha 
marcado 14 gols nas últi-
mas quatro partidas e mar-
cado em todos os jogos de-
pois de 20 de março, no 
empate por 0 a 0 com o Gló-
ria, o Inter quer aumentar 
o seu poder ofensivo para o 
segundo semestre. A contra-
tação do atacante Brenner, 
do Juventude, está alinhava-
da, e o jogador deve se apre-
sentar no estádio Beira-Rio 
depois da disputa do Cam-
peonato Gaúcho.

Há um acordo verbal 
para que o vice-artilhei-
ro do Gauchão, com sete 
gols, vista a camisa colora-
da por três temporadas. O 
Corinthians também tem 
interesse em contratar o 
atacante, porém ofereceu 
um contrato com duração 
menor.

Com uma lesão na co-
xa, Brenner está sem atuar 
desde 13 de março. O setor 
ainda deverá ter mais um 
contratado para a posição 

para a disputa do Campeo-
nato Brasileiro e da Copa 
do Brasil.

Na sexta-feira, o Inter con-
firmou a contratação do ve-
nezuelano Seijas, do Santa 
Fe, da Colômbia. O meio-cam-
pista se apresentará ao Inter 
somente em junho e deve fi-
car de fora das 10 primeiras 
rodadas do Brasileirão. 

O goleiro Danilo Fernan-
des, do Sport, é outro atleta 
cujo futuro será no Beira-Rio. 
Sua contratação, entretanto 
ainda não foi finalizada. Seu 
desembarque em Porto Ale-
gre deve ocorrer após o tér-
mino dos campeonatos esta-
duais.  METRO POA

Mais um. Contratação de Brenner, atacante 
do Juventude, está próxima de ser finalizada

Jogador está apalavrado com o Inter | DIGUE CARDOSO/AGÊNCIA FREELANCER/FOLHAPRESS

Para depois do Gauchão

7
gols marcou Brenner no 
Gauchão. O atacante não atua 
desde 13 de março devido a 
uma lesão.
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5 de maio
é o dia em que Dunga divulgará a lista de convocados para a Copa 
América. A preparação começará em 23 de maio, em Los Angeles. Seis 
dias depois, o Brasil disputa amistoso contra o Panamá. 

Ao embarcar para Quito, 
na semana passada, o Grê-
mio tinha algumas preocu-
pações. Delas, sobraram so-
mente a altitude, já que o 
volante Walace e o zagueiro 
Fred treinaram ontem e de-
vem ter suas escalações con-
firmadas para a partida de 
amanhã contra a LDU.

Cauteloso, o departa-
mento médico gremista 
informa que os jogadores 
ainda estão sob observa-
ção. O meio-campista é dú-
vida devido a uma entorse 
no tornozelo. Já o defensor 
sentia desconforto muscu-
lar nas duas coxas. Os dois 
tem passado por um tra-
tamento intensivo para se 
recuperarem a tempo. Para 
melhorarem as suas condi-
ções, eles ficaram no hotel 
e não participaram do pas-
seio realizado pela delega-
ção na manhã de ontem. O 
mesmo ocorreu com o go-
leiro Marcelo Grohe.

“Vou 100%, se não for 
assim, era melhor não ir. 

Não sinto mais dor”, afir-
mou Walace.

Se confirmada, a presen-
ça de Fred também colabora-
rá com um dos planos de Ro-
ger Machado para a partida. 
O treinador tem pedido aos 
seus atletas arriscarem chutes 
de fora da área. Com um chu-
te forte, o defensor é um dos 
cobradores de falta do elenco.

Outra estratégia traçada 
será o passe no pé. Nas ativi-
dades comandadas no cen-
tro de treinamentos da Sele-
ção Equatoriana, Roger tem 
insistindo para que o passe 
seja dado no pé do compa-
nheiro e não mais à frente, 
evitando um desgaste extra 
na altitude.

“Ele pediu para a gente 
se aproximar ao dar o pas-
se no companheiro para fa-
cilitar. Vamos usar isso tam-
bém (chutes de longe). Eles 
usam bastante o chute de 
longa distância e vamos pro-
curar usar isso a nosso a fa-
vor também”, contou o ata-
cante Luan.   METRO POA

No Equador. Zagueiro e volante participam 
de treino e se mostram prontos para jogar

Walace voltou a treinar ontem | LUCAS UEBEL/GRÊMIO FBPA

Com Fred, Walace 
e chutes de longe

Repórter da Rádio Bandeirantes

SECANDO. Esta noite, co-
missão técnica e jogadores 
acompanharão o jogo en-
tre Toluca e San Lorenzo. A 
torcida será maior para o 
clube mexicano, já classifi-
cado. “Tem que dar aquela 
secada (no San Lorenzo)”, 
disse o volante Walace.

PASSEIO. Na folga de on-
tem de manhã, os joga-
dores visitaram pontos 
turísticos de Quito. Eles 
foram até a Mitad del 
Mundo – ponto em que 

se dividem os hemisférios 
sul e norte. Depois, foram 
ver os vulcões da região. 
“Foi um lugar diferen-
te para conhecer”, disse 
Luan.

ADAPTAÇÃO. Segundo o 
preparador físico gremis-
ta Rogerinho, foram pou-
cas as reclamações dos 
jogadores em relação à al-
titude. A adaptação é con-
siderada boa.

Diário de Quito

BRUNO 
RAVAZZOLLI

Toluca e San 
Lorenzo jogam 
no México

A quinta rodada do Grupo 
6 da Libertadores começa 
hoje, às 21h45. O já classi-
ficado Toluca, com 10 pon-
tos, recebe o San Lorenzo, 
no México. Uma vitória 
garante aos mexicanos a 
liderança da chave e pra-
ticamente elimina o time 
argentino, que soma três 
pontos, mesma pontuação 
da LDU e dois a menos do 
que o Grêmio. 

 METRO POA

Grêmio 
conhecerá seu 
adversário

O último semifinalista do 
Campeonato Gaúcho será 
conhecido esta noite. No 
Alfredo Jaconi, o Juventu-
de recebe o Ypiranga, às 
19h30. Quem avançar se-
rá o adversário do Grêmio 
na próxima etapa do Esta-
dual. Na primeira fase, os 
caxienses terminaram em 
quarto lugar, com 23. O 
Ypiranga ficou logo atrás, 
com 18 pontos. 

 METRO POA

 Estádio Alfredo Jaconi, 
em Caxias do Sul, às 19h30

 Pay per view

x
JUVENTUDE YPIRANGA

 Estadio Nemesio Díez, 
em Toluca, no México, às 
23h45 (de Brasília)

 Fox Sports e 
Rádio Bandeirantes FM e AM

x
TOLUCA SAN LORENZO

PARA VOLTAR AO PÓDIO
Oi pessoal, tudo bem?

Quero começar a coluna de hoje fazendo um convi-
te para todas as amigas e todos os amigos que me hon-
ram com a leitura aqui no Metro. No próximo domin-
go, com largada prevista para as 17h45 (de Brasília), as 
emissoras do Grupo Bandeirantes transmitirão o Toyo-
ta Grand Prix of Long Beach. Supertradicional, esse be-
líssimo circuito de rua na Califórnia é palco de uma das 
corridas mais bonitas da temporada. É sempre muito 
disputada e suas características são bem particulares.

A corrida vale pela terceira etapa do Verizon Indy-
Car Series e serão 80 voltas pelos 3.166 metros do traça-
do de seis curvas para a esquerda, cinco para a direita 
e dois grandes trechos de reta que antecedem trechos 
bem sinuosos. Ou seja, é espetáculo garantido.

Apesar das retas, como toda pista de rua, Long Beach 
não tem muitos pontos de ultrapassagem e as chances 
de bandeiras amarelas não são pequenas. Isso faz com 
que seja uma corrida muito estratégica com uma ten-
dência de duas paradas. Quando digo tendência, é por-
que isso pode mudar, dependendo do que aconteça du-
rante a corrida.

No ano passado, depois que cheguei em 2º lugar, fi-
cou aquele gostinho de coisa incompleta. Como vocês 
se lembram, a minha pole position foi obtida com mé-
dia superior a 170 km/h e liderei quase metade da cor-
rida, mas não consegui a minha segunda vitória em 
Long Beach (em 2001, venci num pódio todo brasileiro, 
pois o Cristiano da Matta chegou em 2º e o Gil de Fer-
ran em 3º).

Como você viram nas duas primeiras corridas do 
ano, estive competitivo tanto nas ruas de St. Pete quan-
to no oval de Phoenix. Mas a verdade é que os 53 pon-
tos que me colocam em 6º lugar na classificação não 
refletem o meu atual momento de competitividade. 
Posso ir mais além e a vitória em Long Beach seria uma 
ótima para reequilibrar as coisas, uma maneira de com-
pletar o serviço do ano passado, não é mesmo?

Fácil não é, concordo. Principalmente porque os 
meus principais adversários estão dentro da minha pró-
pria equipe. Além de grandes pilotos, o Will Power, o 
Juan Pablo Montoya e o Simon Pagenaud possuem os 
mesmos recursos que eu. Isso sem falar das equipes ad-
versárias muito fortes, como são principalmente os ca-
sos da Chip Ganassi e Andretti.

Mas eu sou movido a desafios e acredito piamente, 
por tudo o que eu disse, que Long Beach é o palco ideal 
para essa retomada.

É isso aí, pessoal. Forte abraço e até semana que vem!

Opinião

HELIO CASTRONEVES
HELIO.CASTRONEVES
@METROJORNAL.COM.BR

Helio Castroneves, 40, nasceu em São Paulo e foi criado em Ribeirão Preto. É o piloto brasileiro 
com mais vitórias na Indy, com 27 conquistas, e venceu três edições da Indy 500 (2001, 2002 e 
2009). Disputará em 2016 sua 19ª temporada na categoria e 17ª pelo Team Penske.  




